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• R E S U M O  

Os movimentos de arte feministas peruanos surgiram no final dos anos 60 e início dos anos 

70. No final da década de 1990, sua presença no espaço público se afirmou. Artistas ativistas 

questionam, através de obras de caráter militante, o papel das mulheres na sociedade 

peruana. Suas investigações exploram eixos temáticos como a maternidade ou o corpo como 

um lugar de memória e de luta social, fazendo do autorretrato um grande lugar, um diário 

pessoal e um lugar de questionamento de identidades. Este artigo estuda a prática do 

autorretrato no trabalho de cinco artistas contemporâneas: Teresa Burga, Gloria Gómez 

Sánchez, Johanna Hamman, Victoria Santa Cruz e Natalia Iguiñiz Boggio.  

• P A L A V R A S - C H A V E  

Corpo, Autorretrato, Identidade. 

 

• A B S T R A C T  

Peruvian feminist art movements emerged in the late 1960s and early 1970s, but it was  only in 

the late 1990s that their presence in the public space was affirmed. Activist artists interrogate, 

through militant works, the role of women in Peruvian society. Their research on femininity 

focuses on motherhood or the body as a place of memory and social struggle. In their work, 

they make extensive use of the practice of self -portraiture, an intimate diary and a place from 

which to interrogate identities. This article examines the declinations of the self -portrait in five 

contemporary artists: Teresa Burga, Gloria Gómez Sánchez, Johanna Hamman, Victoria Santa 

Cruz and Natalia Iguiñiz Boggio. 

• K E Y W O R D S  

Body, Self-portrait, Identity. 
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Qual  é o lugar  do autorretrato na prát ica ar t ís t ica das mulheres 

peruanas no século XXI e qual é o seu papel na construção e transmissão 

das ident idades de gênero? 

Todos os art is tas prat icaram o auto rretrato em algum momento das 

suas v idas, seja através do estudo da estrutura,  das proporções, da cor ou 

através de uma nova proposta ar t ís t ica.  Este exerc íc io de reconhecimento 

permit iu ao ar t is ta explorar quem ele é,  para aprender  a  conhecer  seu corpo 

e sua ident idade. Para alguns deles,  o auto r retrato tornou-se o e ixo central  

da sua produção.  

O autorretrato nasceu como um subgênero do retrato na época do 

Renasc imento, um per íodo de mudanças,  invest igações,  renovações e 

rupturas. A f igura humana tornou -se um tema de estudo e se aprovei tou de 

avanços no campo da perspect iva,  do desenho anatômico e do 

aper feiçoamento da pintura a óleo,  como Gombr ich expl ica no seu l ivro 

Histór ia da Arte (2004).  O art is ta af irmou -se assim como um cr iador e 

valor izou a sua indiv idual idade através da sua imagem. Além disso, com a 

aparec imento da assinatura do ar t is ta ,  a s obras terão a autent ic idade de 

uma propr iedade intelectual .  

Tzvetan Todorov af irma que “a indiv idual idade do representado 

impl ica mostrar  não só a imagem da pessoa, mas também o espaço e o 

tempo no qual  v ive do seu própr io ponto de v ista ”  (2004).  Assim, o ar t is ta 

af irma a sua presença e transforma seus auto rretratos em testemunhas das 

mudanças soc ia is da sua época,  reiv indicando a or ig inal idade da sua 

imagem e da sua obra.  

Se o pr imeiro objet ivo do autorretrato era real izar  uma cópia f iel  

mostrando a qual idade intr ínseca do trabalho do art is ta  e o lado ef êmero da 

vida humana,  seu desenvolv imento realça novas preocupações: a 

fragi l idade, a ident idade, a construção de s i,  o gênero. Deixa de lado a 

f idel idade ao modelo para se concentrar  em elementos l igados ao ambiente 

social ,  fazendo do rosto e do corpo fragmentos autônomos do indiv íduo e 

dos quest ionadores pol í t icos e socia is.  

Er ika Bi l le ter ,  em seu l ivro L'autoport ra i t  à l 'âge de la photographie:  

peint res et photographes en dialogue avec leur propre image  (1985),  expl ica 

que este gênero se refere à autorrepresentação e à anál ise que o ar t is ta  

elabora de s i mesmo na sua relação com a soc iedade. Assim,  o termo 

autorrepresentação torna -se s inônimo de autorretrato em novas propostas 

art ís t icas,  sobretudo quando  a ident idade se torna um elemento de 



 

ouvi rouver  • Uber lândia  v. 18 n. 2 p. 522-546 jul.|dez. 2022 

• 525 

quest ionamento da obra. Para Bi l le ter ,  a d if iculdade de tentar  def in ir  a  

ident idade do indiv íduo deve-se à divers idade das l inguagens ar t íst icas e à 

mult ipl ic idade de conceitos que este termo traz consigo. É, no entanto,  este 

tema que os ar t is tas procurarão constru ir  nas suas propostas e exper iênc ias 

art ís t icas.  

Levanta-se a questão da existência de uma tradição d e autorretrato 

feminino no Peru e do discurso que envolve este gênero ar t íst ico.  Os 

movimentos soc iocul tura i s e pol í t icos da segunda metade do século XX 

contr ibuíram para o desenvolv imento dos movimentos feministas.  Para 

melhor compreender os desaf ios do autor retrato feminino, é necessár io 

apresentar o contexto soc ial  da época e o papel que as mulheres nele 

desempenharam. As organizações nasceram para tentar erradicar todos os 

t ipos de v iolênc ia sex ista e domést ica,  procurando a igualdade e a just iça,  

e cr iando at iv idades educat ivas para mães e cr ianças.  O movimento 

feminista Manuela Ramos, cr iado nos anos 70 em bairros pobres, t inha como 

objet ivo “aconselhar mulheres v ít imas de v iolência domést ica,  monitorar  a 

saúde da mãe e da cr iança e proporc ionar  formação numa escola de 

aprendizagem”  (Quiroz Pérez,  2017) 1.  A associação ALIMUPER (Ação para a 

L iberação da Mulher  Peruana) também foi formada nos anos 70 para 

defender os dire i tos das mulheres e sensibi l izá- las para as questões dos 

direi tos humanos.  Outros grupos surgiram ( Grupo para a promoção das 

mulheres,  as Mulheres em luta,  Frente soc ial is ta das mulheres e Gru po de 

Trabalho Flora Tr is tan) “geralmente compostos por mulheres de áreas 

urbanas,  intelectuais e de c lasse média ”  (Quiroz Pérez,  2017) .  A Comissão 

das Mulheres foi cr iada no Congresso da Repúbl ica em 1995 e um ano 

depois fo i cr iado o Ministér io para a Promoção da Mulher e do 

Desenvolv imento Humano (PRUMUDEH) (Quiroz Pérez,  2017).  

A preocupação essencial  destes movimentos real izando programas 

de sol idar iedade era ,  por um lado atenuar  as desigualdades na educação,  

al imentação, saúde e plane jamento famil iar ,  e  por outro combater  o abuso 

e as agressões contra mulheres e cr ianças. Nesses anos, as mulheres 

par t iram da sua exper iênc ia de campo,  de modo que a dimensão 

colaborativa do seu t rabalho as l igava mais ao setor popular  e pobre da 

sociedade peruana do que à academia ou aos estudos sobre as mulheres.    

 
1 Todas as traduções para as quais a referência francesa não é indicada na Bibliografia foram 
feitas por nós. 



ouvi rouver  • Uber lândia  v. 18 n. 2 p. 522-546 jul.|dez. 2022 

526 • 

Se const i tu indo como movimento, o feminismo começou a consol idar  

seus própr ios espaços colet ivos e a construi r  o s eu própr io discurso. Foram 

cr iadas of ic inas de ref lexão e de al fabet ização, seguidas de “Comedores 

nacionales” 2 e of ic inas de ar te para cr ianças e mulheres. Os movimentos 

feministas e grupos de mulheres no Peru estavam l igados às necessidades 

pr imár ias das mulheres e das cr ianças, bem como à re iv indicação do 

respei to aos dire i tos humanos. Estes grupos e movimentos t inham 

inic ialmente um trabalho soc ial  que mais tarde os levou a entrar  no mundo 

pol í t ico, com o apoio da população.  

Nos anos 60 e 70 e até o iníc io dos anos 80 em Lima, nenhum 

movimento, no campo da arte,  parece ser  exclusivamente composto por 

at iv is tas feministas e apenas alguns grupos ar t ís t icos tentaram impuls ionar  

uma mudança nas ar tes v isuais em Lima. Um d os mais conhecidos pelas 

suas propostas exper imenta is  fo i  o Grupo Arte Nuevo ,  que func ionou como 

um laboratór io,  algumas das suas instalações e per formances levanta vam a 

questão do lugar das mulheres ar t istas no mundo da ar te.  Uma das suas 

representantes fo i Glor ia Gómez-Sánchez,  que quest ionava, at ravés das 

suas obras conceituais,  a ét ica da ar te e o lugar das mulheres ar t is tas.  

Teresa Burga trabalhava, por sua vez,  sobre o tema do autorretrato  feminino 

e da ident idade. Sua produção ar t ís t ica não fo i regular  e as suas obras só 

serão consideradas como inovadoras após a sua part ic ipação na exposição 

Radical Women: Lat in Amer ican Art ,  1960 -1985 ,  (Hammer Museum, Los 

Angeles,  2017).  

Uma das pr imeiras art is tas a engajar -se no at iv ismo feminista fo i 

Mar isa Godínez.  Em 1978, ela  trabalhou pel a pr imeira vez na rev ista Monos 

y Monadas  e produziu a h istór ia em quadr inhos (Fig.  1)  cheia de um humor 

sarcást ico sobre a condição feminina e o g ênero. Expressando-se sem 

tabus, mostrando momentos cruéis e r id ículos,  apresentando suas histór ias 

como um protesto feminista v isual  com uma l inguagem narrat iva,  ela 

denuncia o casamento,  a maternidade,  o divórc io,  a subordinação sexual,  

 
2 Estas cantinas populares ou refeitórios tiveram origem na periferia da capital sob o conceito 
de “Panela comum”, que era uma forma de alimentar amigos e vizinhos, cada um trazendo 
algo para partilhar. Tinha de trazer o que tinha em reserva e depois partilhar a comida por 
igual. Esta ideia vem de tempos antigos, mas era uma forma de lidar com a crise económica 
e a falta de bens de primeira necessidade. 
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os papéis femininos dentro da soc iedade conservadora peruana, temas que 

a preocupavam diretamente como mulher.  

 

 

Figura 1. Marisa Godínez, Matrimônio, denúncia do casamento como instituição burguesa  

que naturaliza a opressão de gênero (Villar, 2017), tinta sobre papel, 18.9 x 25 cm, 1979.  

©Museo de Arte de Lima, Comité de Adquisiciones de Arte Contemporáneo 2017. Obtido do  

site ©El comercio suplemento dominical online. 

Em 1980,  juntou-se ao Centro Flora Tr is tan e cont inuou a “produzir  

quadr inhos e mater ial  v isual ,  mas desta vez para educação popular,  em 

par t icular  sobre as questões de gênero”  (V i l lar ,  2017) ,  e encarregou-se de 

toda a l inha gráf ica do movimento feminista peruano. Atualmente, seu 

trabalho sobre a memór ia indiv idual  levanta questões sobre a condição das 

mulheres que já eram colocadas na soc iedade peruana dos anos 70.  
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Autorretratos e identidades corporais entre as ar tistas 
peruanas na exposição Radical Women: Latin American Art, 

1960-1985  

No campo art ís t ico, novas v ias e possibi l idades de expressão se 

abrem com propostas ar t ís t icas não convencionais nos temas e mater ia is.  

Além disso,  a conquista do espaço públ ico contr ibui para o desenvolv imento 

de formas de cr iação, de concei tual ização,  de apropr iação e de 

apresentação de novas l inguagens ar t íst icas tais como ações ou 

performances e as artes gráf icas at ravés de cartazes.  A ar te peruana 

conhecerá assim uma renovação nas suas concepções d a cr iação e mais 

prec isamente no autorretrato,  que se abre a novas representações menos 

f igurat ivas,  como a abstração ou a h ibr id ização entre animal ,  f lora e 

humano, por exemplo.  O autorretrato percorre vár ios caminhos e por vezes 

procura apenas destacar a inquietude e os problemas soc ia is que v ive a 

art is ta.  

Foi no f inal  dos anos 60 e in íc io dos anos 70 que o auto rretrato 

feminino se af irmou mais for temente, num contexto de mult ipl icação de 

manifestações per formát icas 3 que se insurgiam contra as injust iças 

pol í t icas,  econômicas e soc ia is  complexas.  O autorretrato tornou-se mais 

frequente nas performances; as ar t is tas não hesi taram em expor -se diante 

do públ ico, assumindo um engajamento ampl iado.  

No quadro da prát ica do autorretrato ,  o corpo tornou-se um novo 

padrão de representação da ident idade feminina e de auto rrepresentação. 

Destaca o objeto e o corpo s imból ico que quest iona suas funções e o papel  

da mulher  na soc iedade.  Os autorretratos de ar t is tas envolvidas no 

movimento feminista denunciam as desigualdades,  expr imem protestos 

socia is e pol í t icos. A produção de obras estará l igada a instalações urbanas, 

ao aparec imento de graf i tes,  e de trabalhos gráf icos em sér ie colados nos 

muros, o que leva a uma nova abertura da arte ao públ ico em geral .  

O objet ivo de alguns movimentos ar t ís t icos feministas era o 

desenvolv imento de uma prát ica art ís t ica fe ita  por  e para as mulheres, 

 
3 Para o Dossiê pédagogique des spectacles vivants et arts visuels proposto pelo Centre 
Pompidou, a Performance designará a prática de um artista que se concentra radicalmente 
na realização de uma ação em público [...] É desta maneira que o pós-feminismo sustenta 
as suas teorias de gênero, através das quais o corpo acaba por ser visto como um produto 
da cultura […] (Mayen, 2001). 
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explorando as diferentes construções indiv idua is,  f ís icas, socia is e colet ivas 

da femini l idade. Também tentaram divulgar as at iv idades e as impl icações 

das mulheres nos movimentos feministas,  o que levou as ar t is tas a explorar  

o processo cr ia t ivo e estét ico da obra, mas também a questão da ident idade 

que era a delas como art is tas e mulheres. Isto permit iu constatar  a  

recorrênc ia de cer tas temát icas na cr iação feminina: a  int imidade,  o corpo 

e as suas diferentes par tes,  as v iolências famil iares e sociais,  as 

discr iminações rac ia is,  sexua is e de opin ião,  major i tar iamente 

representadas sob a forma de relações pessoais e soc iais nos auto rretratos.  

A exposição Radical  Women:  Lat in Amer ican Art ,  1960 -1985 ,  fo i  

apresentada no Hammer Museum  em Los Angeles em outubro de 2017, sob 

a direção e curador ia de Cecil ia  Fajardo Hil l  e Andrea Giunta.  É o corpo em 

todas as suas dimensões, internas e externas,  const i tu indo uma iconograf ia 

que expr ime o real ,  a  poét ica e a metafór ica que as ar t istas inserem nas 

suas obras. Entre as di ferentes propostas d as art is tas,  o autorretrato 

cont inuou a ser o tema mais frequente,  após a dupla procura de ident idade 

pessoal e soc ia l .  Quatro art is tas peruanas representa t ivas desta v isão 

par t ic iparam da exposição: Teresa Burga, Glor ia Gómez Sánchez,  Johanna 

Hamman, V ictor ia Santa Cruz que, entre os diferentes temas abordados nas 

suas obras, exploraram o autorretrato sob múlt iplas facetas ident i tár ias.  

Johanna Hamman aborda a questão da transformação do corpo pelo 

processo de maternidade.  No seu trabalho  (Fig.  2) ,  a  ar t is ta destaca a 

inf luência dos parâmetros cul tura is e soc ia is  que obr igam e condic ionam as 

mulheres à maternidade. Ser mãe é também assumir  que o corpo in ic ia um 

processo de transformação interna e externa vis ível  aos outros, tornando -se 

assim objeto de comentár ios.  A art is ta mostra como, muitas vezes,  as 

dec isões indiv iduais são  tomadas sob a inf luência dos outros e da 

sociedade. “O corpo só adquire s igni f icado com o olhar cul tural  do homem ”  

(Le Breton, 2011, p.  34).   
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Figura 2. Johanna Hamann, Barrigas (Ventres), 1973, Esculturas e estruturas em metal, 

gesso e resina 174 x 160 x 60 cm. Coleção Museu de Arte de Lima. ©Obtido do site do 

Museu Hammer, Digital Archive Radical Women: Latin American Art, 1960 – 1985 

Glor ia  Gómez Sánchez desmater ial iza o espaço e ut i l iza o mobil iár io 

do quot idiano como proposta para mostrar  de que maneira  os espaços 
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pr ivados func ionam como espaços de control e e de exploração (Fig.  3) .  É 

uma das pr imeiras a ut i l izar  mater ia is ef êmeros e descar táveis,  tais como 

plást ico, telas metá l icas e outros res íduos.  Estas obras se inscrevem em 

uma nova concepção da ar te contemporânea cr iada a par t ir  de mater ia is que 

a soc iedade de consumo descar ta sem pensar no ambiente.  

 

Figura 3. Gloria Gómez Sánchez, Corbata, 1968, Instalação, ©Museu de Arte 

Contemporânea de Lima (MAC) 

Vic tor ia  Santa Cruz denuncia o rac ismo e a v iolência verbal  contra as 

mulheres no Peru e na Amér ica Lat ina.  No vídeo de três minutos e quinze 

segundos (Fig.  4)  int i tulado “Me gri ta ron Negra”  (They shouted black a t me, 
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1978 ) 4 ela  expl ica como desde jovem descobr iu o rac ismo através dos 

olhares dos outros.  Para ela,  n inguém dever ia  passar  por esta exper iênc ia 

que a levou a  tentar  mudar  e tornar -se uma outra pessoa para ser acei ta.  

Contudo, ela acabou por se dar conta  que é uma pessoa como todas as 

outras,  o que a levou a re je itar  a submissão e a reconsiderar sua visão de 

s i mesma. Ela então encontrou a força para confrontar o olhar dos outros e 

impor a igualdade de gênero e cor ,  uma abordagem nunca antes v is ta no 

Peru.  

 

Figura 4. Victoria Santa Cruz, Me gritaron negra, 1978, Video documentação e performance, 

Diretor: Torgeir Wethal, produtor: Odin Teatret film, Dimensões 3:15 min, Crédit Line: 

OTAOdin Teatret Archive, ©Obtido no site do Museu Hammer, Digital Archive Radical 

Women: Latin American Art, 1960 – 1985  

Teresa Burga quest iona as novas estratégias da ar te conce i tual  

através do autorretrato,  um importante local  de transformações e 

renovações da ar te peruana, consol idando as novas tendências desta 

época.  Os seus trabalhos são baseados em relatór ios,  descr ições, 

 
4 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=bZBHvMaTiuU 
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diagramas que documentam ações e proporções a respei tar ,  que ut i l izam 

gráf icos para reler  a sua imagem e o seu ambiente  (Figs.  5 ,  6 e 7).  Em outros 

casos, estes documentos servem como códigos que traduzem uma real idade 

e l ínguas diferentes daquelas a que estamos suje i tos no dia -a-dia.  Burga 

apresenta como uma invest igação pol ic ial  um estudo detalhado das suas 

própr ias caracter ís t icas,  da sua própr ia ident idade. Ao estudar cada 

mil ímetro do seu rosto,  ela ident i f ica as l inhas pr inc ipais e os espaços vaz ios 

que a estruturam, e mais tarde transcreve -os em gráf icos que,  adic ionados,  

dão um valor l inear total  que ela representará mais tarde no espaço re al  de 

uma insta lação. A segmentação do rosto também coloca em ev idência  as 

semelhanças famil iares.  Por meio deste estudo médico e pol ic ial  em 

par t icular ,  ela submete a sua ident idade à despersonal ização depois de lhe 

ter  dado medidas e uma l inguagem codif i cada.  

 

Figura 5. Teresa Burga, Auto-retrato. Estrutura. Relatório, 9.6.1972, 1972, Técnica mista e 

instalação com desenhos, fotografias, documentos, resultados de eletrocardiogramas e 

fono cardiogramas, objetos luminosos e sons. 40 linéal ft. (12 linéal m) M HKA Collection 

Flemish Community © Teresa Burga 
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Figura 6. ©Teresa Burga, Fotografia de perfil e de frente em preto e branco sobre papel 

milimetrado. Obtido no site do Museu Hammer, Digital Archive Radical Women: Latin 

American Art, 1960 – 1985 

Ela desmater ial iza assim sua própr ia  imagem, div id indo-a em 

sequências,  para lelas,  r i tmos,  como um estudo arqui tetônico do espaço, 

desenhando it inerár ios semelhantes às placas  mãe ou aos códigos 

tecnológicos que se desenvolv iam então. Mas o que s ignif ica e representa 

o autorretrato na obra de Teresa Burga?  

Seu autorretrato torna-se uma obra de ar te e de estudo, mas também 

um instrumento de luta contra a discr iminação de g ênero reinando no país 

e contra o rac ismo que se expr ime mesmo em relação aos peruan os que não 

vivem em Lima. O fato de ter  elaborado seu concei to e suas obras em um 

prazo preciso e l imi tado sugere que para Burga, o auto rretrato é um ato 

performát ico efêmero e que o tema da ident idade vai além do narcisismo 

para se tornar uma necessidade e um aprendizado para o reconhecimento  

de s i ,  ass im como um marcador temporár io da diferença com os outros, um 

tema per t inente em todas as áreas da v ida de Lima.  
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As exposições de Teresa Burga no Peru foram pouc o numerosas, e 

após alguns anos de s i lênc io  ela reapareceu no in íc io da década de 80 com 

o projeto “Per f i l  da Mulher Peruana”  (1980-1981),  in ic ia lmente ex ib ido 

durante o pr imeiro Colóquio de Ar te não objeto e Arte urbana em Medel l ín  e 

mais tarde no audi tór io do Banco Cont inental  de L ima. Este trabalho 

apresenta pesquisas e estudos soc iológicos sobre a s ituação das mulheres 

de 25 a 29 anos da classe média peruana. Já em 1967, a ar t is ta t inha in ic iado 

uma ref lexão sobre essa assoc iação s is temát ica entre domést ico e feminino. 

Ela mantém o mesmo fôlego, o hiato temporal  entre as duas propostas  foi  

também um per íodo de consol idação de uma agenda feminista local .  Em 

2015 Teresa Burga fo i  selec ionada para part ic ipar da 26ª Bienal  de Veneza, 

“Al l  the World 's Futures”  (F igs.  7 e 8) .  Embora seja verdade que Teresa Burga 

tenha uma obra  conceitual  e feminista desde os anos 70 e 80, é apenas 

agora que ela obtém proeminência em seu própr io país,  dev ido ao 

reconhecimento do seu traba lho no estrangeiro.  

 

Figura 7. ©Teresa Burga, Autorretrato. 26ª Bienal de Veneza, “All the World's Futures” 
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Figura 8. ©Teresa Burga, Autorretrato. 26ª Bienal de Veneza, “All the World's Futures” 

 

Figura 9. ©Teresa Burga, Desdobramento do corpo (social) feminino. Artigo de A. López 

(2014) 

Corpo, retrato e autorretrato de Natalia Iguiñiz Boggio, 
crítica social.  

Os movimentos ar t ís t icos feministas não apareceram realmente no 

Peru até ao f inal  dos anos 90 com obras mil i tantes ou at iv is tas  feministas 

como a da ar t is ta peruana Nata l ia Iguiñ iz Boggio 5,  que questiona o papel  e 

a função das mulheres na soc iedade peruana.  

 
5 Natalia Iguiñiz (Lima, 1973) é artista visual, licenciada em Artes Plásticas pela Pontifícia 
Universidade Católica do Peru, é atualmente professora na Faculdade de Arte. É também a 
coordenadora do Departamento de Mestrado Maldefoco do Centro da Imagem.  Ela era 
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Sua pesquisa explora temas femininos segundo l inhas temát icas  

como a maternidade, o corpo como lugar de memór ia e de luta social ,  o 

corpo nos seus novos papéis,  o retrato como um olhar  para o outro e o 

autorretrato como um diár io.  O eixo central  de todos estes temas é a 

pesquisa da ident idade feminina peruana e seu t rabalho comporta uma parte  

de int imidade que lhe permite estender -se às h istór ias de mulheres com as 

quais tem empatia.  Ela também relac iona o seu espaço pessoal e domést ico 

com o espaço públ ico, soc ia l  e pol í t ico no qual  ela mil i ta  pela causa 

feminista.  

Ela não se l imita a uma única l inguagem visual  ou um t ipo de suporte 

único, seu trabalho mult id isc ipl inar ut i l iza meios contemporâneos como 

fotograf ia,  v ídeo, instalações, assim como supor tes mais convencionais 

como a ser igraf ia e a pintura.  A ut i l ização de cada meio é  própr ia a uma 

sér ie que ela desenvolve como um projeto indiv idual  que mantém um diálogo 

com suas outras sér ies.  Ela tem um único grande projeto subdivid ido em 

diferentes categor ias.  

Suas sér ies procuram at ingir  um públ ico heterogêneo, menos el i t ista,  

a f im de dar a conhecer as real idades das mulheres peruanas, que ainda 

são v í t imas de preconcei tos,  estereót ipos, d iscr iminaç ões e violênc ias.  

Entre os seus projetos pessoais temos “La Pérdida”  (1998),  “Qui envoie qui”  

(1999),  “Perrahabla” .  (1999),  “La otra”  (2001),  “ In ter jeções sur //Geograf ias 

das vio lencias”  (2017) ,  “Énergies sociales/forces v i ta les ”  (2018).  

Através dos retratos da exposição “La ot ra”  (2001),  a ar t is ta opõe 

diferentes estatutos soc ia is.  Este trabalho f o i objeto de controvérs ia porque 

Nata l ia Iguiñ iz Boggio fotografou a condição soc ial  das “Trabalhadoras 

domést icas” ,  anter iormente chamadas “Empregadas de casa”  ou "Cholas " ,  

termos pejorat ivos que não são ut i l izados há a lguns anos devido à 

marginal ização que operam. Além disso, estes empregos são doravante 

regidos por  um estatuto prof iss ional .  Esta sér ie destaca as diferentes 

condições econômicas e real idades soc ia is  de cada uma das trabalhadoras 

 
membro do coletivo Laperrera. Colaborou com organizações tais como DEMUS, Centro de 
la Mujer Flora Tristán, CLADEM (Comité de América Latina y del Caribe para la Defensa de 
los Derechos de la Mujer), APRODEH, Lugar de la Memoria, la Tolerancia y la Inclusión Social 
(LUM) e mais, ela é uma das organizadoras do Movimento "#Ni una menos" que ocorreu em 
Agosto de 2016 e no qual participaram cerca de 150.000 mulheres e homens de todas as 
idades e classes sociais, que juntos realizaram a performance contra a agressão e a violência 
com as mulheres. 
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domést icas fotografadas.  E la revela igualmente uma constante:  estas 

trabalhadoras são mulheres da prov ínc ia,  ou de um aspecto prov incial  que, 

obr igadas pela fal ta de trabalho na sua região de or igem, real izam as tarefas 

domést icas das mulheres que têm um emprego. A mulher  prov inc ial  está 

condic ionada à in fer ior idade,  independentemente da sua idade em relação 

à do seu empregador.  Is to faz aparecer uma outra real idade l igada à 

educação das cr ianças que é assumida por estas mulheres, pondo em 

questão o papel  e os deveres parenta is ,  sem negl igenc iar  o confronto 

relac ional  e ident i tár io  que resul ta de uma coabi tação pro longada (Figs.  10 

e 11).  

  

Figura 10. ©Natalia Iguiñiz, Série "La Otra". Fotografia em cores, 2001  

 

Figura 11. ©Natalia Iguiñiz, Warmiwawa, Fotografia em cores. Energias sociais/Forças vitais,  

2018. Obtido no site da artista 



 

ouvi rouver  • Uber lândia  v. 18 n. 2 p. 522-546 jul.|dez. 2022 

• 539 

Para retornar  ao tema do feminismo mil i tante,  vamos olhar  para a 

sér ie “Perrahabl@”  (1999) (F ig.  12) ,  um projeto provocador  e colaborativo 

com Sandro Venturo que coloca em questão a cul tura machista peruana. A 

art is ta interveio na c idade de Lima com 2.800 car tazes, c i t ando frases 

agressivas que as mulheres peruanas ouvem diar iamente: “Se anda pela rua 

e te chamam cadela. . .  eles têm razão porque você usa uma saia muito cur ta 

e provocadora” ,  “Se o teu ex te chama de cadela ele tem o dire i to,  ele está 

magoado porque você o deixou” ,  “Se dois rapazes estão convencidos que 

você é uma cadela,  é verdade porque você esteve esquentado um deles ou 

aos dois” .  

 

Figura 12. ©Natalia Iguiñiz. Cartaz infográfico, projeto "Perrahabl@" 

O car taz também inclu ía um endereço de e-mail ,  

perrahabla@hotmai l .com. O objet ivo era provocar uma interação com os 

cidadãos, permit indo-lhes escrever e part i lhar suas opiniões. Estas 

mensagens foram di fundidas por  toda a c idade.  A ar t ista  em seguida 

recuperou alguns dos cartazes, modif icados por tra nseuntes ou art is tas na 
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via públ ica  e apresentou-os juntamente com fotograf ias da ação de colagem 

dos car tazes e das interações com o públ ico, assim como os e-mails 

recebidos.  A exposição fo i  acompanhada por  um debate com grupos 

feministas,  ONGs, especial i s tas no assunto e o públ ico. Esse projeto 

provocou um impor tante desconfor to entre o públ ico em geral ,  mas 

sobretudo entre a lguns movimentos feministas que foram afetados pelo uso 

de palavras machistas.  A ar t ista foi  chamada a prestar  contas da sua ação 

em tr ibunal ,  apesar do sucesso da sua exposição que atra iu a atenção d a 

população e a forçou a se confrontar com o problema.  Os procedimentos 

judic iár ios foram uma reação aos preconcei tos da soc iedade peruana,  

enra izados no comportamento de algu ns. Iguiñ iz  u t i l izou estratégias de 

comunicação soc ial  para este projeto,  sensibi l izando o mundo da arte para 

a mudança de que a soc iedade peruana necessi ta e para a mental idade 

machista a que as mulheres estão suje i tas.  O projeto “perrahabl@”  teve um 

for te impacto mediát ico que não só demonstrou claramente a necessidade 

de estar  consc iente de que as mulheres não são um objeto,  mas também a 

necessidade de fa lar  publ icamente sobre a v io lênc ia e discr iminação de 

gênero que o país sofre,  a  f im de ter  a  possibi l idade de mudá-lo.  Sem 

diálogo, as mulheres permanecem inv is íveis .  

Ela é também autora do car taz “O meu corpo não é o campo de 

batalha -  Milhares de meninas e mulheres foram v ioladas durante a guerra 

contra o terror ismo, todas merecemos just iça”  (F ig.  13) .  Esta mensagem 

relata uma real idade que a inda não fo i objeto de uma reparação. As 

violações que ocorreram no Peru durante o per íodo terror is ta permanecem 

em grande parte por resolver,  muitos soldados que permanecem impunes 

por estes cr imes. Iguiñ iz apresenta os fatos d e forma fr ia e direta,  

denunciando os horrores a que as mulheres foram suje itas e convidando -as 

a reagir  e a defender  o seu dire i to ao apoio psicológico e f ís ico para superar  

um trauma que a inda impacta as v idas destas meninas agora adultas.  Para 

algumas, as fer idas sararam, mas outras devem v iver com as sequelas 

destas v iolações da v ida e dos dire i tos humanos para o resto d e suas v idas.  
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Figura 13. ©Natalia Iguiñiz. O meu corpo não é o campo de batalha - Milhares de meninas 

e mulheres foram violadas durante a guerra contra o terrorismo, todas merecemos justiça. 

Cartaz. © Collection Museo Reina Sofía 

A Comissão da Verdade e Reconcil iação (CVR) foi  cr iada sob o 

governo de transição de Valent ín Paniagua Corazao (2000 -2001) com o 

mandato de invest igar as v io lações dos dire itos humanos ocorr idas entre 

maio de 1980 e novembro de 2000.  Os dados e testemunhos de mulheres 

recolh idos por  esta comissão conseguiram sal ientar  que a v iolência sexual  

contra as mulheres fo i apl icada como uma prerrogat iva e uma punição 

machista e misógina, enquanto que as mulheres camponesas sobrev iventes 

dos massacres conf irmaram que antes de serem assassinadas, as mulheres 

foram v io ladas e algumas delas,  especialmente as jovens, foram levadas 

como troféus de guerra para serem repet idamente violadas no quar tel  

general  das forças armadas (Bal lestas Buigues,  2010).  

O terror ismo provocou uma fratura impor tante na soc iedade peruana,  

pois conseguiu marginal izar  os camponeses indígenas que são 

considerados como potenc ialmente desloca dos após terem sofr ido de uma 

pobreza extrema, exc lusão e discr iminação. A s v iolências acentuaram o 

deslocamento de famíl ias inte iras que migraram para se proteger .  Estes 

camponeses deixaram as zonas rura is e acabaram em zonas marginais das 

cidades, sofrendo uma dupla marginal ização.   
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Através dos seus car tazes, Natal ia Iguiñ iz alcança a população de 

Lima e encoraja a part ic ipação e reação através da provocação. Esta 

ferramenta permite- lhe or ientar o seu trabalho para as questões socia is e 

pol í t icas geralmente apresentadas por car tazes. O car taz "Mi cuerpo no es 

el campo de bata l la "  (O meu corpo não é o campo de batalha) fo i cr iado por 

inic iat iva de vár ias organizações que trabalham ativamente em favor  dos 

direi tos das v í t imas do conf l i to interno no Peru. A i deia pr inc ipal  desse 

cartaz era ter  uma discussão direta e públ ica com as pessoas e falar  

aber tamente sobre a v iolência sexual .  

O trabalho de Natal ia Iguiñ iz está enra izado no feminismo soc ial  e no 

corpo pol í t ico. O retrato e o auto rretrato estão presentes em sér ies 

especí f icas como "O Outro" ou "Pequenas Histór ias da Maternidade".  O seu 

corpo e todos os seus f lu idos par t ic ipam neste auto rretrato corporal  que a 

art is ta nos entrega. Ela constró i um autorretrato par t ic ipat ivo que quest iona 

o estatuto do corpo da mulher,  como mãe, mulher ,  a t iv is ta,  quase sempre 

de uma forma performát ica. O retrato e o autorretrato tornam-se para ela 

supor tes  de comunicação soc ial  e de impacto v i sual  sobre o públ ico.  

 

Conclusão 

Para conclu ir ,  os autor retratos femininos i lustram a evolução da 

sociedade e a histór ia das mulheres e das mulheres ar t is tas no Peru.  O 

autorretrato oferece às ar t is tas a opor tunidade de se constru írem no 

discurso ar t íst ico e na sua ident idade feminina, graças aos quais elas  podem 

tornar-se mediadoras da mudança.  O autorretrato feminino tem sofr ido 

transformações nas ar tes apesar dos contextos var iados e dif íceis  em que 

as mulheres evoluem. É através das suas representações de s i mesmas que 

expõem as mudanças soc iais  e a evolução da cul tura peruana.  É também 

evidente que no século XXI,  as ar t istas a inda são confrontadas com antigas 

heranças cul tura is que perduram na soc iedade peruana, como por exemplo 

estereótipos l igados com a mest içagem. A emergência da af irmação 

ident i tár ia cr ia novas posições na arte.  A contradição entre tradição e 

modernidade num contexto de pobreza e cr ise social  torna -se a questão de 

novas ident idades e representações no auto rretrato feminino 

contemporâneo, que se vol ta para o passado para for jar  o futuro.  
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Também não devemos omit ir  a tual idade na qual  ar t istas,  grupos e 

colet ivos pertencentes ao movimento feminista assum em suas dimensões 

pol í t icas e mediát icas levando a novos t ipos de ações que rompem com a 

tradição. Real izam-se manifestações no espaço públ ico,  tomando as ruas 

para denunciar  e sensibi l izar  a  opin ião públ ica para o que não se fala e o 

que as autor idades escondem, tornando -se ações performát icas em grande 

escala que informam, denunciam, l ibertam e encorajam as mulheres a 

acordar da sua letargia e a par t ic ipar  na mudança,  como no caso de “Ni una 

menos” .  

As ar t is tas adquir iram assim um peso real  na cena pol í t ica,  soc ial  e 

cul tural ,  que se re inventa e se regenera todos os dias graças à presença 

crescente de jovens que procuram mudança e melhor ia para as mulheres e 

trazem novas ideias.  

Nas vár ias pet ições levadas a cabo por  estes movimentos, colet ivos 

e grupos,  quatro pontos impor tantes são sempre abordados: a não violação 

dos dire i tos das mulheres, a l iberdade de dec idir  sobre o própr io corpo, a 

igualdade prof iss ional ,  a  luta contra as desigualdades sexuais e socia is  e 

os abusos de poder .  Embora estas re iv indicações sejam as mesmas desde 

a emergência do feminismo peruano,  vemos que até hoje não foram 

alcançadas, o que leva  o at iv ismo feminis ta e art ís t ico a procurar  d iferentes 

formas de expressão,  novos processos e estratégias para as apresentar à 

população, a f im de levar os peruanos à ref lexão e à tomada de consc iênc ia 

de que uma mudança é necessár ia na mental idade paternal is ta dominante 

ainda hoje na soc iedade peruana.  

A arte não f ica de fora desta procura de mudança, pelo contrár io:  as 

art is tas estão cada vez mais presentes nas ações e na organização de novas 

dinâmicas de ações performát icas, entre outras,  assumindo as c idades com 

uma produção em massa,  ader indo a pet ições feministas levanta r  a questão 

da v is ib i l idade e igualdade das mulheres art is tas em museus, galer ias e 

espaços de exposição para provocar a consciênc ia  feminista ar t ís t ica entre 

as novas gerações. Entre a exploração do auto rretrato como veículo de 

cr í t ica soc ial  e pol í t ica e o envolv imento cada vez maior das ar t is tas no 

debate públ ico, pergunta-se até que ponto o autorretrato pode tornar -se um 

gênero at iv ista feminista à parte na arte.  
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